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      Capítulo 1


      A importância da educação midiática e informacional

    


    Este livro traz uma proposta urgente: debater e consolidar a necessidade da educação midiática-informacional como algo tão essencial quanto aprender a ler, a escrever e a realizar operações matemáticas básicas. Um assunto importante para jornalistas e comunicadores (foco desta obra), mas também fundamental para todo cidadão ao longo das etapas e lugares de sua vida – na escola, no trabalho, na convivência comunitária.


    Contextualizaremos, neste primeiro capítulo, os limites do assunto e a sua importância. O termo educação midiática-informacional encapsula diferentes práticas e terminologias, que têm em comum a seguinte percepção: a mídia impacta, expressa, medeia, reverbera e é influenciada, de modo dinâmico e assimétrico, pelo meio social em que atua, pelas relações de poder em seu entorno e pela cultura e contextos em que está inserida.


    Como jornalista, é preciso estar apto(a) a ler, selecionar e mediar o que acontece no mundo por meio de diversas lentes e linguagens, farejar, escutar, propor enquadramentos, investigar, compreender criticamente e triangular dados para produzir histórias plurais, com múltiplos recortes sobre a realidade à sua frente.


    As escolhas nos ambientes midiáticos e informacionais certamente refletirão a educação midiática no “olhar” do indivíduo, como estudante e, por fim, como jornalista. Simultaneamente, tais escolhas o tornarão, no exercício da profissão, um(a) educador(a) midiático(a) para suas audiências, leitores e telespectadores.


    1 Definindo termos e abrangência


    Primeiramente, é necessário trazer as definições e o foco que adotaremos para a finalidade específica de apresentar a educação midiática e informacional e sua relação com o jornalismo e a desinformação. Dizer simplesmente que partiremos para uma abordagem crítica sobre os meios de comunicação já não é suficiente. O que são meios de comunicação hoje em dia? Quais seus limites e características? O mesmo raciocínio podemos aplicar à noção de mídia, que já remete ao somatório de meios de comunicação tradicionais e digitais (Thompson, 2011), mas que não necessariamente incorpora plataformas cujos objetivos centrais não sejam o de fazer comunicação. O tema é complexo, e muitos autores se ocupam dessas definições, como Mattelart (1994; 1996) e Thompson (2011).


    Adotaremos aqui enfoques aplicados pela Unesco (2016) e pela organização brasileira Instituto Palavra Aberta (Ferrari et al., 2020) que a segue, agregando as contribuições dos estudos sobre letramentos (Kleiman, 1995; Rojo, 2007; Buzato, 2010; Borges; Barbosa, 2019; Lassalvia, 2022) e da educomunicação (Soares, 2003; 2006; Morales, 2022). As duas últimas vertentes são campos de pesquisa bastante sólidos no Brasil e com propostas que também levam em consideração nosso contexto.


    Kleiman (1995) é considerada um marco nos estudos dos letramentos no Brasil, ao entendê-los muito além do processo de alfabetização, prevendo que eles poderiam atuar com diferentes linguagens, tecnologias e especificidades. Segundo a autora, os letramentos devem ser compreendidos como um “conjunto de práticas sociais que usam a escrita como sistema simbólico e como tecnologia em contextos específicos para objetivos específicos” (Kleiman, 1995, p. 19, grifo nosso).


    Ao discutirmos aqui sobre educação midiática e informacional, nosso objetivo é o de pensar processos e metodologias de ensino e de (auto)aprendizagem que sejam capazes de nos tornar, enquanto indivíduos e profissionais de comunicação, letrados em mídia e informação – as novas “alfabetizações” tão importantes quanto ler, escrever e fazer conta. Nosso foco deixa de ser, portanto, somente o de analisar a TV ou o smartphone em si, por exemplo. É necessário olhar criticamente e compreender os ambientes midiáticos e informacionais como um todo, que atuam como um termo guarda-chuva, operando em grande escala, mas também afetando de modo contextualizado os grupos, localidades e interesses – em práticas sociais situadas e desiguais.


    Juntos, os ambientes midiáticos e informacionais reúnem os meios de comunicação tradicionais e os digitais de alcance massivo (como TV, rádio, blogs, redes sociais digitais...) e os ambientes informativos de nicho (como redes sociais fechadas, apps...), com suas finalidades e características específicas. Também fazem parte deles as plataformas e dispositivos cujo objetivo primeiro pode não ser o de comunicar (no estilo jornalístico, por exemplo). De todo modo, são “lugares” de acesso via internet que promovem produção de sentidos, que comunicam, que realizam curadoria, distribuição e mixagem de informações.


    Algoritmos (presentes em celulares, apps com navegação GPS, streamings de música e vídeo, assistentes virtuais, games, motores de busca e programas de inteligência artificial, entre outros itens) transformam-se, também, em um tipo de mídia em sentido amplo. Por vezes são mais influentes em nossas decisões do que os tradicionais meios de comunicação, pois têm o poder (quase) invisível de filtrar, conduzir, apartar, selecionar, mediar e impactar a realidade e nossa percepção sobre ela. Uma ótima leitura a esse respeito é Pariser (2012), em A b olha invisível: o que a internet está escondendo de você, livro no qual o autor detalha como a bolha de filtros imposta pelos algoritmos nos tira a visão da totalidade sobre os assuntos, tendendo a apresentar coisas das quais já gostamos e pessoas que pensam como nós. Segundo ele, perdemos a capacidade de perceber o que está além da montanha à nossa frente.


    Outro aspecto importante a ressaltar na discussão da educação midiática-informacional é a necessidade de desconstruir a visão instrumental e ingênua sobre o papel da tecnologia e da mídia. Tanto tecnologia como mídia são aparatos sociais, extensões de nossas vidas (McLuhan, 1969) e dos contextos sociais, culturais, econômicos e políticos em que estão imersas. Essa complexidade toda, não percebida claramente sempre, é uma das grandes razões para defender a importância da educação midiática e informacional como competência básica neste século XXI.


    Segundo a Unesco (2016), o letramento informacional enfatiza a importância do acesso, avaliação crítica e uso ético da informação. Já o letramento midiático enfatiza a capacidade de entender as funções da mídia, de compreender como elas operam e de saber manejá-las racionalmente para autoexpressão. A figura 1, a seguir, apresenta, em modelo de nuvem de palavras, um resumo com os diversos itens que integram os ambientes midiáticos e informacionais que nos rodeiam, para os quais precisamos ser letrados desde a escola, com modelos de educação midiática, e ao longo de toda a vida, em uma trajetória de lifelong learning (Lassalvia, 2021).


    
      Figura 1 – Alguns temas centrais dos letramentos midiáticos e informacionais


      [image: A imagem apresenta uma nuvem de palavras que exemplificam os temas que estão dentro da ideia de letramentos midiáticos e informacionais: Em destaque, LETRAMENTO MIDIÁTICO E INFORMACIONAL. Palavras com médio destaque: Práticas, Comunicação, Atitudes, Valores, Hábitos, Crenças, Habilidades Conhecimentos, Interação, Competência, Partilhamento, Experiências, Empoderamento, Pensamentos. Palavras com menor destaque: Engajamento, Plataformas, Intermediários, Desinformação, Liberdade, Algoritmos, Inteligência, Conteúdo, Segurança, Produção, Avaliação, Crítica, Análise.]

      Fonte: adaptado de Unesco (2016).

    


    2 Origens e importância da educação para os meios


    Estamos próximos de comemorar cem anos de estudos sobre educação midiática, tema que atravessou o século XX tentando acompanhar as transformações sociais da mídia. Segundo o professor Soares (2003; 2006; 2023), um dos expoentes da educomunicação no Brasil, é possível situar o início da educação midiática nos anos de 1930, na Inglaterra, com pesquisas que visavam compreender a influência do cinema no desenvolvimento das crianças. Depois disso, outros movimentos, que floresceram nos EUA e na Europa, aconteceram a partir da disseminação dos programas de rádio.


    Mas foi a TV, particularmente, o objeto de preocupação principal, com a explosão massiva de seus aparelhos em todo o mundo a partir das décadas de 1960 e 1970. Especialmente na América Latina (AL), mas também na Europa e nos EUA, com enfoques e autores específicos, a “educação para a televisão” buscava compreender os impactos de natureza cognitiva, moral, política e emocional que a TV causava nos telespectadores.


    No cerne das investigações, buscava-se descobrir se a influência da TV moldaria nossas opiniões e valores (sem termos noção e capacidade de reagir) ou se ela poderia contribuir também de forma positiva para a sociedade, já que amplificava o acesso das pessoas à informação e ao entretenimento. Nos anos 1960 e 1970, vivemos o ápice da comunicação tradicional em escala massiva – rádio, TV aberta, jornais, revistas. Em boa parte dos lares, à noite, o programa familiar dos que tinham esse acesso era assistir à única televisão da casa juntos. Segundo Souza (2006, p. 180), nesse período, “ofuscando a vida social, a centralidade do aparelho de televisão criava uma nova ordem no ambiente doméstico”.


    
Figura 2 – A TV, que nas décadas de 1960 e 1970 se populariza em todo o Brasil


      [image: Fotografia de uma televisão antiga do tipo tubo, com carcaça externa na cor vermelha e tela curva. No topo da televisão, há uma antena metálica. A tela exibe um padrão de teste clássico: na parte superior, há barras verticais coloridas nas cores vermelho, verde, azul, amarelo, ciano, magenta e branco. Na parte inferior da tela, aparecem linhas horizontais em preto e branco. Uma grade cinza está sobreposta a toda a imagem da tela. No lado direito da televisão, há três botões giratórios grandes, usados para ajustes manuais, e abaixo deles, quatro botões menores.]
    


    Essa foi uma época efervescente de debates a respeito de mídia e educação, com o surgimento de abordagens e campos de estudo que seriam complementares nas décadas seguintes. Um dos grandes autores latino-americanos, Martín-Barbero (1997), publicou Dos meios às mediações, considerado um clássico dos estudos em comunicação, no qual discutia o papel das “mediações” para compreender os impactos dos meios de comunicação, em especial da TV. O autor sinalizou que os meios de comunicação transmitiam valores, conteúdo e experiências, mas que a audiência tinha capacidade de ressignificar as informações dinamicamente a partir de suas realidades e interesses específicos – não sendo enganada ou “escravizada” pelo que a TV apresentava.


    Para esse trabalho, Martín-Barbero realizou ampla pesquisa sobre os impactos da televisão na Colômbia, em especial analisando as telenovelas importadas dos EUA que foram veiculadas no país em horário nobre. Martín-Barbero (1997) percebeu delineações culturais que modelam os processos comunicacionais, gerando novos sentidos, ou seja, mesmo com outros aspectos que poderiam ser negativos, ele apontou que a telenovela importada foi essencial para provocar questionamentos sobre igualdade de gênero em uma sociedade mais conservadora e patriarcal, à época, na Colômbia. Sua perspectiva, alinhada com os estudos culturais, mas com sotaque latino-americano, possibilitou um entendimento sobre os processos e mediações que aconteciam na comunicação, ressignificando mensagens e intenções.


    No Brasil, o educador Paulo Freire não usava o termo “educação ou letramento midiático” em si, mas trazia perspectivas que respaldavam esses estudos, propondo uma educação emancipadora e crítica, que pudesse dar autonomia aos seus aprendentes, para que eles pudessem decidir suas escolhas e ser cidadãos em pleno sentido (Freire, 1996). Nos anos 1970, principalmente por parte dos movimentos sociais no Brasil e AL, surgiram questionamentos sobre os interesses e as relações de poder que envolviam a televisão, já que alguns temas como a questão agrária, meio ambiente, questões de gênero e melhoria da qualidade de vida ficavam majoritariamente excluídos das programações da TV aberta da época.


    Segundo Soares (2003; 2006), nova avalanche de interesses em educação midiática veio no tardar dos anos 1990, quando se iniciava o processo de disseminação das Tecnologias de Informação e de Comunicação (TIC), que deram as bases para o espalhamento da web em quase todo o mundo. A busca por compreender os novos meios, tecnologias e aparatos digitais, as transformações de comportamento percebidas nos usuários e novos modelos de geração de valor levaram os temas dos letramentos a um outro patamar.


    Na União Europeia – sobre a qual falo mais detalhadamente em um artigo (Lassalvia, 2021) –, o conceito de “educação ao longo da vida” foi ajustado para o de “aprendizagem ao longo da vida”, deslocando parte da responsabilidade da educação dos Estados para os seus indivíduos. “Aprender a aprender” (Delors, 2001, p. 31) tornou-se um mantra dos novos tempos, tendo em vista a enorme quantidade de plataformas, de redes sociais, de tecnologias digitais e de outras formas de aprender que ficaram disponíveis em um mundo que se transformava rapidamente.


    A União Europeia, preocupada em ter cidadãos atuantes e profissionais competitivos em Estados-membros, desenvolveu uma série de políticas, recursos, publicações e parcerias de apoio, inserindo os letramentos – agora multifacetados e adjetivados como midiáticos, informacionais, digitais, computacionais, ambientais, entre outros – como parte integrante de sua agenda competitiva e de cidadania ou, ainda, propondo modelos de transletramento (Frau-Meigs, 2014) que abrangem, em uma tacada só, uma variedade de competências e de habilidades que precisam conviver no novo século.


    
      [image: Ícone]  IMPORTANTE


      No Brasil, os letramentos digitais, midiáticos e informacionais são foco da educação, da linguística aplicada, da comunicação, das ciências da informação, entre outros campos, há mais de 20 anos. Pesquisas e práticas sobre educação midiática, educomunicação, letramentos midiáticos, letramentos informacionais, infoeducação e mídia-educação se complementam, respeitando suas especificidades. Eles atuam em projetos para a escola e terceiro setor, em práticas sociais que visam se adequar aos nossos contextos educacionais e de aprendizagem.


      
        


        

      

    


    A educação midiática e informacional (e seus congêneres) é ainda apontada como um modo de fortalecer o uso democrático das mídias, o que inclui o enfrentamento constante à “desordem informacional” (Wardle; Derakshan, 2017) que abastece o mundo com desinformação – gerando falsas notícias, informações erradas e toda sorte de inverdades e de manipulações de sentido. Há uma preocupação internacional e em disputa sobre o enfrentamento à essa desinformação e sobre o papel que os letramentos possuem nessa resistência.


    Um autor referencial para a Unesco (2016) e com boa interlocução com os pesquisadores brasileiros é o pesquisador britânico David Buckingham (2001; 2010; 2022) que possui obras seminais sobre educação midiática traduzidas para a língua portuguesa. O autor considera os letramentos midiáticos “um direito humano fundamental” (Buckingham, 2001, p. 5), capazes de construir percepção e ação críticas. No lançamento brasileiro de seu Manifesto pela educação midiática, Buckingham gravou um vídeo para o Sesc Campinas (Manifesto..., 2023), no qual explica brevemente qual o seu entendimento sobre o tema. Para o professor e pesquisador,


    
      a educação midiática contesta o uso instrumental da tecnologia como auxílio pedagógico transparente ou neutro. Na verdade, essas ferramentas digitais podem habilitar os alunos a conceituar a atividade de produção de forma muito mais eficiente do que era possível com a mídia analógica. Quando, por exemplo, passa-se à produção de vídeos, a tecnologia digital pode tornar claros e visíveis alguns aspectos fundamentais do processo de produção que com frequência permanecem ocultos quando se usam tecnologias analógicas. Isso fica claro, por exemplo, na edição, quando questões complexas sobre seleção, manipulação e combinação de imagens (e, no caso do vídeo, de sons) podem ser abordadas de uma forma muito mais acessível. No processo, as fronteiras entre a análise crítica e a produção prática – ou entre teoria e prática – vão se desfazendo (Buckingham, 2010, p. 52).

    


    A figura 3, a seguir, apresenta um quadro-resumo preparado pela Unesco (2017) apresentando “as cinco leis” que sustentam a educação midiática e informacional em nossos tempos. Note que são aforismos (textos curtos que expressam ideias centrais), divulgados em diversos idiomas.


    
Figura 3 – Os pilares dos letramentos midiáticos e informacionais, segundo a Unesco


      [image: A imagem apresenta um quadro-resumo com cinco leis dos letramentos midiáticos e informacionais: LEI 1: Informação, comunicação, bibliotecas, mídia, tecnologia, Internet e outras formas provedoras de informação são para uso no engajamento cívico crítico e desenvolvimento sustentável. Elas são iguais em estatura e nenhuma é mais relevante que a outra ou deve ser tratada como tal. LEI 2: Todo cidadão é um criador de informação/ conhecimento e tem uma mensagem. Eles devem ser empoderados a acessar informações/conhecimentos novos e a expressarem-se. A AMI é para todos — homens e mulheres igualmente— e um elo com os direitos humanos. LEI 3: Informação, conhecimento e mensagem não são sempre de valor neutro, ou sempre independente de preconceitos. Qualquer conceituação, uso ou aplicação da AMI deve fazer essa verdade transparente e compreensível a todos os cidadãos. LEI 4: Todo cidadão quer saber e quer entender informações, conhecimentos e mensagens novas, assim como comunicar-se, mesmo se ele/ela não está ciente, admite ou expressa que ele/ela quer. Seus direitos, entretanto, nunca devem ser comprometidos. LEI 5: Alfabetização Midiática e Informacional não é adquirida de uma só vez. Ela é completa quando inclui conhecimento, competências e atitudes; quando cobre acesso, avaliação, uso, produção e comunicação de conteúdos de informação, midiático e tecnológico.]

      Fonte: adaptado de Unesco ([201-]).

    


    A redação, escrita em forma de cinco leis, não parece ser por acaso. Como se trata de termos e discussões que ganharam proeminência e que estão em disputa por diferentes áreas do conhecimento, é necessário avisar a potencial equidade dos diversos campos tanto no debate como na proposta de melhores práticas e diretrizes nos Estados-membro da União Europeia: “Informação, comunicação, bibliotecas, mídia, tecnologia, internet e outras formas provedoras de informação são (...) iguais em estatura e nenhuma é mais relevante que a outra” (Unesco, [201-]). E ainda, um aspecto essencial que será muito caro aos cidadãos e objeto de preocupação permanente ao jornalismo: “Informação, conhecimento e mensagem não são de valor neutro, ou sempre independente de preconceitos” (Unesco, [201-]).


    
      Considerações finais


      Este capítulo buscou apresentar o campo de estudo dos letramentos midiáticos e informacionais, trazendo seus limites, definições e territórios partilhados. O tema é importante para qualquer indivíduo-cidadão, em sua leitura crítica do mundo, mas se tornará cada vez mais essencial no exercício do jornalismo. Por um lado, o jornalista letrado em mídia e informação fará melhores escolhas em suas atividades diárias e percepções, buscando compreender e avistar o que está atrás da montanha à sua frente. O jornalista também atuará como um educador midiático de suas audiências e leitores, a partir dos enquadramentos e recortes que proporá em suas narrativas e ângulos. Por fim, os variados letramentos farão parte do enfrentamento à infodemia desinformativa que percorre o mundo.
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